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RESUMO
Um inventário estruturado de serpentes foi realizado na Base Operacional Geólogo Pedro de Moura (BOGPM), localizada na 
Bacia Petrolífera de Urucu, Município de Coari, Amazonas, nos anos de 2003, 2004 e 2007. Nas quatro expedições realizadas 
(51 dias de coleta) foram registradas 47 espécies de serpentes, pertencentes a sete famílias e 33 gêneros. Foram utilizados quatro 
métodos complementares de amostragem de serpentes: armadilha de interceptação e queda, encontros ocasionais, procura 
limitada por tempo a pé e procura limitada por tempo de carro. Das 47 espécies coletadas, Liophis reginae (n= 14), Philodryas 
viridissima (n= 9), Philodryas boulengeri (n= 7) e Oxybelis fulgidus (n= 7) foram as mais abundantes em toda região. O maior 
número de espécies e espécimes foi registrado pela procura limitada por tempo de carro (52,8%). Estudos anteriores indicam 
que as localidades ao sul do Rio Amazonas (como região Leste do Pará, Usina Hidrelétrica de Tucuruí, Estado do Pará, e de 
Samuel, Estado de Rondônia) apresentam maior riqueza quando comparadas às regiões ao norte do Amazonas (como Município 
de Manaus, Reserva do INPA-WWF e Usina Hidrelétrica de Balbina, Estado do Amazonas). Desta forma, é possível inferir 
que o levantamento das serpentes da região de Urucu ainda não esteja completo, sendo necessário um maior esforço de coleta 
para que novos registros sejam adicionados para a área.
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Snakes of the Urucu Petrol Basin, Municipality of Coari, Amazonas, Brasil
ABSTRACT 
A structured snake inventory was carried out at the Base Operacional Geólogo Pedro de Moura (BOGPM), located at the 
Urucu Petrol Basin, Municipality of Coari, Amazonas, during 2003, 2004 and 2007. Throughout four sampling expeditions 
(51 collection days), seven species of snakes, belonging to seven families and 33 genera, were recorded. Four complementary 
sampling methods were used: pitfall traps with drift fence, occasional encounters, time-limited search on foot and time-limited 
search by car. Of the 47 collected species Liophis reginae (n= 14), Philodryas viridissima (n= 9), Philodryas boulengeri (n= 7) 
and Oxybelis fulgidus (n= 7) were the most abundant in the region. The highest number of species and specimens was obtained 
by the time-limited search by car (n=52.8%). Previous studies indicate that localities south of the Amazonas river (such as 
the eastern region of Pará and Tucuruí, state of Para, and Samuel Hydroelectric Plants, state of Rondônia) present a greater 
richness when compared to those north of the Amazonas river (such as the mucipality of Manaus, INPA-WWF Reserve and 
Balbina Hydroelectric Plant, state of Amazonas).Thus, it is possible to infer that the snake inventory in Urucu region is not 
yet complete, requiring more sampling efforts so that new records can be obtained for the area. 
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INTRODUÇÃO
As florestas tropicais úmidas são conhecidas por apresentar 

a maior diversidade de serpentes em relação aos demais 
biomas. Acredita-se que os processos de especiação que 
implicaram na grande riqueza atual de espécies na Amazônia 
seja resultado das mudanças no clima e vegetação ocorridas 
durante o Pleistoceno (Cracraft 1985). Fatores ecológicos 
também podem influenciar a riqueza de espécies em uma 
comunidade de serpentes, como exemplo, a estrutura da 
vegetação, presença de grandes corpos d’água e disponibilidade 
de presas (Vitt e Vangilder 1983; Cadle e Greene 1993; 
Martins e Oliveira 1998).

Analisando o padrão de diversidade de Squamata 
Neotropicais de 16 localidades, Silva e Sites (1995) definiram 
três grupos com padrões de distribuição distintos na América 
Central, na Amazônia e nas regiões mais secas da América do 
Sul. Na Amazônia brasileira, Silva e Sites (1995) comparando 
a fauna de serpentes (149 espécies, sensu Ávila-Pires et al. 
2007), revelaram a formação de dois grupos limitados pelo 
Rio Amazonas, estando ao norte três localidades no Estado 
do Amazonas (Manaus, Balbina e Reserva da WWF) e ao sul 
duas regiões localizadas no Estado do Pará (Leste do Pará e 
UHE Tucuruí) e uma em Rondônia (UHE Samuel). 

Localizada ao sul do Rio Amazonas, a Bacia Petrolífera 
de Urucu, Município de Coari, apresenta uma matriz de 
floresta tropical úmida bem preservada, embora seja uma área 
de intensa atividade de exploração de petróleo e gás natural, 
com a presença de inúmeras clareiras e poços. Como parte do 
projeto de “Dinâmica de Clareiras Sob Impacto da Exploração 
Petrolífera, Rede CTPETRO Amazônia”, foi realizado um 
inventário estruturado da fauna de serpentes, cujos resultados 
apresentam o registro de espécies de serpentes da região, 
incluindo comentários taxonômicos.

MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO

O estudo foi realizado na Base Operacional Geólogo Pedro 
de Moura (BOGPM) (4°53’7,33”S; 65° 20’59,99”W), área 
de 514.000 ha, localizada na Província Petrolífera de Urucu, 
Município de Coari, Amazonas (Figura 1). O clima da região 
de Urucu apresenta um ciclo sazonal de distribuição de 
precipitação bem característico, alternando uma estação seca 
de junho a novembro e uma estação chuvosa de dezembro a 
maio. A média anual de precipitação é de 2.239 mm, com 
66,1% da precipitação distribuída na estação chuvosa e 33,9% 
na estação seca. As temperaturas médias do ar variam de 25,2 

oC a 26,2 oC por ano. Os solos predominantes na área da 
Província Petrolífera de Urucu são os Cambissolos e Argissolos, 
ocorrendo também algumas áreas com Latossolos e Gleissolos 
(Teixeira et al. 2006). A região é basicamente composta por 

dois grandes grupos de vegetação: Floresta Ombrófila Densa 
de Terra-Firme (representando 80 a 85% da cobertura vegetal) 
e Floresta Ombrófila densa de várzea. A vegetação é composta 
por palmeiras, arvoretas, ervas e um grande número de árvores 
altas e finas, troncos retos e copas globosas (Amaral 1996). 

COLETA DOS DADOS

Foram realizadas quatro expedições nos períodos de 02 a 
21 de julho de 2003, 04 a 15 de novembro de 2004, 02 a 16 
de janeiro de 2007 e 02 a 14 de abril de 2007, totalizando 51 
dias de coleta. Foram amostradas 42 clareiras antropizadas e 
a mata adjacente a cada clareira, ao longo de 50 km de malha 
viária da Base até o Porto Evandro (Figura 1). 

Para obter uma amostragem mais representativa da 
região, foram utilizados quatro métodos de coletas, que são 
considerados complementares: armadilha de interceptação 
e queda, procura limitada por tempo, a pé e de carro e 
encontros ocasionais (Prudente e Santos-Costa 2005). O 
material coletado, listado abaixo, foi depositado na Coleção 
Herpetológica do Museu Paraense Emílio Goeldi.

MATERIAL COLETADO

Aniliidae: Anilius scytale: MPEG 22197, MPEG 22198; 
Boidae: Boa constrictor: MPEG 21156, MPEG 22199; 
Corallus caninus: MPEG 22200; Corallus hortulanus: MPEG 
20691, MPEG 20692, MPEG 22201, MPEG 22202, MPEG 
22203, MPEG 22204; Epicrates cenchria: MPEG 20682; 
Colubridae: Chironius exoletus: MPEG 22206; Chironius 
fuscus: MPEG 21149, MPEG 21687, MPEG 21688, MPEG 
22207, MPEG 22208, MPEG 22209; Chironius multiventris: 
MPEG 22210, MPEG 22211, MPEG 20704, MPEG 
22212, MPEG 22213; Chironius scurrulus: MPEG 20683, 
MPEG 22214, MPEG 22215; Dendrophidion dendrophis: 
MPEG 22217, MPEG 22218, MPEG 22219; Leptophis 
ahaetulla: MPEG 20707, MPEG 21147; Oxybelis fulgidus: 
MPEG 20698, MPEG 20699, MPEG 20700, MPEG 
20701, MPEG 20702, MPEG 20703, MPEG 22247; 
Pseustes poecilonotus: MPEG 20687, MPEG 21148, MPEG 
22262; Pseustes sulphureus: MPEG 21154; Rhinobothryum 
lentiginosum: MPEG 20709, MPEG 22257, MPEG 22258; 
Spilotes pullatus: MPEG 22263, MPEG 22264, MPEG 
22265; Tantilla melanocephala: MPEG 20708, MPEG 22267, 
MPEG 22268. Dipsadidae: Atractus alphosehogei: MPEG 
21144; Atractus latifrons: MPEG 19261, MPEG 21690; 
Atractus torquatus: MPEG 21143, MPEG 22205; Atractus sp.: 
MPEG 21157; Clelia clelia: MPEG 22222; Dipsas catesbyi: 
MPEG 22220, MPEG 22221; Drepanoides anomalus: MPEG 
22223; Helicops angulatus: MPEG 20688, MPEG 22224; 
Hydrops martii: MPEG 22225; Hydrops triangularis: MPEG 
22226; Imantodes cenchoa: MPEG 20689, MPEG 21152, 
MPEG 21153, MPEG 22227; Imantodes lentiferus: MPEG 
22228; Leptodeira annulata: MPEG 20685, MPEG 20705, 
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MPEG 22229, MPEG 22230; Liophis reginae: MPEG 21151, 
MPEG 22231, MPEG 22232, MPEG 22233, MPEG 22234, 
MPEG 22235, MPEG 22236, MPEG 22237, MPEG 22238, 
MPEG 22239, MPEG 22240, MPEG 22241, MPEG 22279, 
MPEG 22280; Liophis typhlus: MPEG 21150, MPEG 22242, 
MPEG 22243, MPEG 22244, MPEG 22245, MPEG 22246; 
Oxyrhopus petola: MPEG 21159, MPEG 22248, MPEG 
22249; Oxyrhopus formosus: MPEG 20609, MPEG 20686, 
MPEG 20693, MPEG 20695, MPEG 20711, MPEG 22250; 
Philodryas viridissima: MPEG 20684, MPEG 20696, MPEG 
20697, MPEG 21158, MPEG 22251, MPEG 22252, MPEG 
22253, MPEG 22254, MPEG 22255; Pseudoboa coronata: 
MPEG 22256; Siphlophis compressus: MPEG 21155, MPEG 
22259, MPEG 22260, MPEG 22261; Taeniophalus occipitalis: 
22266; Xenodon rabdocephalus: MPEG 22269, MPEG 22270; 
Xenodon severus: MPEG 22216, MPEG 22271; Xenopholis 
scalaris: MPEG 22273; Philodryas boulengeri: MPEG 20680, 
MPEG 20681, MPEG 20706, MPEG 20694, MPEG 21261, 
MPEG 21260, MPEG 22273; Elapidae: Micrurus langsdorffi: 
MPEG 18235; Micrurus spixii: MPEG 22274, MPEG 22275; 
Typhlopidae: Typhlops brongersmianus: MPEG 21145, MPEG 

21146; Viperidae: Bothrops atrox: MPEG 22276, MPEG 
22277, MPEG 22278; Lachesis muta: MPEG 20710. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Considerando os quatro métodos de coleta empregados, 

foram capturados 140 espécimes de serpentes na BOGPM 
distribuídos em 47 espécies, 33 gêneros e sete famílias: 
Typhlopidae (1 espécie), Aniliidae (1 espécie), Boidae (4 
espécies), Colubridae (12 espécies), Dipsadidae (sensu Zaher 
et al. 2009) (25 espécies), Viperidae (2 espécies) e Elapidae 
(2 espécies) (Tabela 1). 

A procura limitada por tempo de carro foi o método que 
registrou o maior número de indivíduos vivos (ativos ou não) 
e mortos na área estudada (52,8%). Embora os trabalhadores 
da BOGPM recebam treinamento para evitar atropelamentos 
de animais silvestres, o grande número de serpentes mortas na 
estrada, provavelmente esteja relacionado ao medo que esses 
animais despertam na maioria das pessoas.  

A utilização de armadilhas de interceptação e queda em 
apenas uma expedição, provavelmente influenciou no baixo 

Figura 1 - Mapa de localização da Base Operacional Geólogo Pedro de Moura, Município de Coari, Amazonas, Brasil.  Círculo fechado: pontos de coleta de 
serpentes
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Família Espécie n

Typhlopidae Typhlops brongersmianus Vanzolini, 1976 2

Aniliidae Anilius scytale (Linnaeus, 1758) 2

Boidae Boa constrictor Linnaeus, 1758 2

Corallus caninus (Linnaeus, 1758) 1

Corallus hortulanus  (Linnaeus, 1758) 6

Epicrates cenchria  (Linnaeus, 1758) 1

Colubridae Chironius exoletus (Linnaeus, 1758) 1

Chironius fuscus (Linnaeus, 1758) 6

Chironius multiventris Schmidt & Walker, 1943 5

Chironius scurrulus (Wagler, 1824) 3

Dendrophidion dendrophis (Schlegel, 1837) 3

Leptophis ahaetulla (Linnaeus, 1758) 2

Oxybelis fulgidus (Daudin, 1803) 7

Pseustes poecilonotus (Günther, 1858) 3

Pseustes sulphureus (Wagler, 1824) 1

Rhinobothryum lentiginosum (Scopoli, 1785) 3

Spilotes pullatus (Linnaeus, 1758) 3

Tantilla melanocephala (Linnaeus, 1758) 3

Dipsadidae Atractus sp. 1

Atractus alphonsehogei Cunha & Nascimento, 1983 1

Atractus latifrons (Günther, 1868) 2

Atractus torquatus (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) 2

Clelia clelia (Daudin, 1803) 1

Dipsas catesbyi (Sentzen, 1796) 2

Drepanoides anomalus (Jan, 1863) 1

Helicops angulatus (Linnaeus, 1758) 2

Hydrops martii (Wagler, 1824) 1

Hydrops triangularis (Wagler, 1824) 1

Imantodes cenchoa (Linnaeus, 1758) 4

Imantodes lentiferus (Cope, 1894) 1

Leptodeira annulata (Linnaeus, 1758) 4

Liophis reginae (Linnaeus, 1758) 14

Liophis typhlus (Linnaeus, 1758) 6

Oxyrhopus formosus (Wied, 1820) 6

Oxyrhopus petola (Linnaeus, 1758) 3

Philodryas boulengeri (Procter, 1923) 7

Philodryas viridissima  (Linnaeus, 1758) 9

Pseudoboa coronata Schneider, 1801 1

Tabela 1 - Lista de serpentes da Bacia Petrolífera de Urucu, Município de Coari, Amazonas, Brasil.
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Família Espécie n

Siphlophis compressus (Daudin, 1803) 4

Taeniophallus occipitalis (Jan, 1863) 1

Xenodon rabdocephalus (Weid, 1824) 2

Xenodon severus (Linnaeus, 1758) 2

Xenopholis scalaris (Wucherer, 1861) 1

Elapidae Micrurus spixii Wagler, 1824 2

Micrurus langsdorffi Wagler, 1824 1

Viperidae Bothrops atrox (Linnaeus, 1758) 3

Lachesis muta (Linnaeus, 1766) 1

   

Total 47 140

Tabela 1 - Continuação

número de espécies fossoriais e semi-fossoriais registradas 
para a área (Typhlops brongesmianus, Anilius scytale, Atractus 
alphonsehogei, A. latifrons, A. torquatus e Atractus sp.). Da 
mesma forma, as espécies aquáticas e semi-aquáticas (Helicops 
angulatus, Hydrops martii e Hydrops triangularis) foram sub-
amostradas nesse estudo, com a ausência de método específico 
para acessar esses ambientes. 

Das 47 espécies coletadas, Liophis reginae (n= 14), 
Philodryas viridissima (n= 9), Philodryas boulengeri (n= 7) e 
Oxybelis fulgidus (n= 7) foram as mais abundantes em toda 
região (Tabela 1). 

Liophis reginae apresenta atualmente quatro subespécies, 
sendo L. r. macrossomus e L. r. semilineatus registradas para 
o Brasil. Costa (2002) revalidou a espécie L. oligolepis 
anteriormente incluída na sinonímia de L. r. semilineatus e 
elevou esta última à categoria de espécie. A proposta de Costa 
(2002) por não ter valor taxonômico (dados não publicados), 
seguiu-se a proposta de Cunha e Nascimento (1993), sendo 
considerado para a área estudo o táxon L. reginae. 

A segunda espécie mais comum na região, Philodryas 
viridissima, é frequentemente registrada em áreas alteradas, 
apresentando uma grande plasticidade para viver em diversos 
tipos de ambiente natural ou antrópico. Esta capacidade 
pode, segundo Cunha e Nascimento (1993), estar associada à 
disponibilidade de presas que utilizam locais antropizada com 
área de vida, como pequenos roedores, anfíbios e aves, animais 
comumente encontrados nas clareiras da Base. 

O registro de Philodryas boulengeri é considerado raro em 
coleções científicas, com a presença de apenas oito espécimes 
na área de influência da Bacia do Rio Madeira, incluindo o 
sudeste do Peru, Bolívia e alto Rio Amazonas no Brasil (Keiser 
1974). Recentemente, Prudente et al. (2008) registraram esta 

espécie para os estados do Acre, Amazonas e Rondônia, e a 
consideraram comum para as regiões florestais da Amazônia 
Ocidental. 

Devido a grande dificuldade de identificação, uma das 
espécies de Atractus registrada para área não foi identificada, 
sendo necessário uma análise mais refinada e com um maior 
número de exemplares. Esta dificuldade de identificação 
está relacionada ao grande número de espécies válidas (mais 
de 120 espécies), à grande semelhança morfológica entre as 
espécies, à ampla distribuição geográfica do gênero (do oeste 
do Panamá através das cadeias dos Andes da Venezuela até a 
Bolívia, Guianas, Floresta Amazônica, central e sudoeste do 
Brasil e norte da Argentina) e a distribuição restrita de algumas 
espécies (Peters e Orejas-Miranda 1970; Giraudo e Scrocchi 
2000; Hoogmoed e Prudente 2003; Myers 2003; Myers e 
Schargel 2006; Prudente e Santos-Costa 2006). 

Segundo Silva e Sites (1995) as localidades ao sul do Rio 
Amazonas, como Usina Hidrelétrica de Tucuruí (72 espécies), 
região Leste do Pará (90 espécies) e Usina Hidrelétrica de 
Samuel (92 espécies), são mais ricas quando comparadas com 
regiões ao norte do Amazonas (Município de Manaus com 83 
espécies; Reserva do INPA - WWF com 61 espécies e Usina 
Hidrelétrica de Balbina com 69 espécies). Para a região de 
Urucu, Montag et al. (2009) publicaram uma lista de fauna 
geral, onde constam 39 espécies de serpentes.

Os resultados obtidos nesse estudo mostram um 
incremento de sete espécies de serpentes para a região 
(Leptophis ahaetulla, Clelia clelia, Imantodes lentiferus, 
Taeniophallus occipitalis, Xenodon severus, Micrurus langsdorffi 
e Corallus caninus) em relação à lista preliminar apresentada 
por Montag et al. (2009). Esses resultados evidenciam a 
necessidade de um maior esforço de coleta para que novos 
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registros sejam adicinados para a área, a qual se encontra, 
muito provavelmente, subamostrada, se compararmos com 
os dados apresentados por Silva e Sites (1995).
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